O MORRO DO ESGUICHO


QUANDO O ESPÍRITO JÁ CANSADO DE PERSCRUTAR O FUTURO E A APATIA O VAI MINANDO PAULATINAMENTE, ELE SENTE NECESSIDADE DE VOLVER AO PASSADO, DE REFUGIAR-SE NAS LEMBRANÇAS  MAIS QUERIDAS DE SUA MENINICE DISTANTE.  AS COISAS REAIS SE TRANSMUDAM. OS COMPROMISSOS  PROFISSIONAIS FOGEM.  APENAS AS RECORDAÇÕES POVOAM A IMAGINAÇÃO... SÃO FATOS BANAIS, ÀS VEZES, PORÉM VIVIDOS COM EMOÇÃO E EXAURIDOS  INTEGRALMENTE TUDO O QUE DE BOM PUDESSEM OFERECER!


NESTES INSTANTES DE REFLEXÕES MEU ESPÍRITO SE PROJETA NO TEMPO E NO ESPAÇO E VOLTA  A COMTEMPLAR-TE COM A MESMA TERNURA DE CRIANÇA QUE TE AMOU PELA PRIMEIRA VEZ, AO PERAMBULAR PELAS TUAS RUAS ESTREITAS E PEDREGOSAS!... NAQUELA ÉPOCA, MINHA CIDADE BONITA, A MENTE GENIAL DE UM ENGENHEIRO, SANTARRITENSE TALVEZ, CONCEBEU O PROCESSO ULTRA-MODERNO AINDA HOJE, DE ESGUICHAR VIOLENTAMENTE UM JÔRRO DE ÁGUA CONTRA UM DOS MORROS TEUS, E ALÍ, COLHER A ÁGUA BARRENTA EM ENORMES BICAS DE FERRO GALVANIZADO, QUE A CONDUZIAM SOBRE TI E A DEPOSITAVAM LÁ EM BAIXO NO ATERRO! QUANTO A ISTO, POUCO SEI. LEMBRO –ME SOMENTE DE TER VISTO DURANTE MUITOS MESES, DE UMA DAS JANELAS DE NOSSO HOTEL, O “HOTEL DA ESTAÇÃO”, AQUELE JATO DE ÁGUA ESBRANQUIÇADO, CURVANDO-SE ALÉM DA TORRE DA IGREJA...

MINHA IMAGINAÇÃO INFANTIL NÃO PODIA COMPREENDER COMO É QUE A ÁQUA SAÍA DO RIO SAPUCAÍ E SE PROJETAVA COM AQUELA IMPETUOSIDADE!  OTEMPO PASSOU... E O LOCAL DE ONDE FORA RETIRADA A TERRA RECEBEU O NOME  POPULAR DE “ËSGUICHO” E O OUTRO, ONDE FÔRA ELA DEPOSITADA PASSOU A CHAMAR-SE “ATÊRRO”. COM O TEMPO EVAPOROU-SE TODA A ÁGUA E FICOU A TERRA VERMELHA, COM MAIS DE DOIS METROS DE ALTURA, EM DETERMINADOS LUGARES. SÃO DESIGNAÇÕES QUE O POVO CONSAGROU E CUJA ORIGEM VAI SE PERDENDO LENTAMENTE...

SOBRE O  “ATERRO”  FORAM CONSTRUÍDAS LINDAS RESIDÊNCIAS, LARGAS AVENIDAS, E ATÉ O HOSPITAL ANTÔNIO MOREIRA DA COSTA! 

QUANTO AO  “ESGUICHO”... BEM, O ESGUICHO CONTINUA SENDO O RECANTO PREDILETO DA MENINADA DE HOJE, COMO  O FOI  DA DE ONTEM.




( Jornal “Correio do Sul” 11/11/1962 – Silva Filho)

